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REFORMA GER.li.L E DET·.i!BcR.tlTICli. DO ENSDJO 
Tex to projecto-Comi s são de Ensino 

1. 

Sob o fa sc i s mo o ensino em geral e a Universida d e em particular serviam os 

inter es s e s dos mon opólios domina rrce s e do i mp e:c' Ü '-li s mo .L f inalidad e des te e n s i­

no era a forma ção de u me. e l i t e i nt e l e ctua l e do quadr os -t ôcni c os destinaclos as­

~PCJn·a:r o desonvolvime1~< .o do cap i t a l i smo monop ol i s t a do os·;; a d o e a expl oraçã o d o­

s enf r e arla do pov o trabaühado.r ~ b em cGmo a v0 :i c tüaç2:o da i ã.o olog:La fasci s ta . 

Hoje 1 ape sar d a. grande lJ ~;rguosia mGnopoliste. 'J latii'und isila detnr a i nd c:;. o 

poder eoon6mi o o , o poder polit ico assenta n ume lar g a colig~ç~o d e f or ças d e mo­

orâ Gi oas, ent re a s qua i s e s t á rep r·eseni; ada a cJa s s o operár i a e as massas tra:ba-

lhadcr as , ::d ;.raYés d o s eu J::·'r c-·c:i..dc 9 ':) Ya iJ ,P ~ 

Ha or i e nt e..9a o d os c1est :i!:"os d. -:. ·~· ·Y:' .~1'' 3 ,:;_':!. <)J.ltura e r.1 ?c::-t t'.gal é a ss i m pos­

s í v e l t oma:r· medidas qu.e :i.nioiern _9 e !I'.',• c ':'' : .· cr1.· --~,_-; __ ~ laç ::;e s 7 a o:: :1.aç2. o d.G mLa edu caçã o 

nov a . 

., 
A ') Oú1p l e ta clemoo::::·at ~ .. z açao elo e n s '.nos 1..:.m:o. \"'(-; :::: .. d.ad.e ].r E, r o·;; ·.)luç ao cu.li: L<.ral 9 s ó 

sc:-ao t 

a oonstruç~o d o so c i ali smo. 

Sondo ur.1 grando o1) .4o r: ·i:: i7o a' o ·~-~~oc·-.L"ft ·t"c· o d.., r • ·:'·u>'J u --_·::o ...., ~ . • . ' c..J , _ • c... - \.. .J - · ~(..., por tug tH3f.n , 

uoncretízáve l no 
........ .,..._ , 

i me rl i c,'Ce> e a s uo, reo.li ~aç2.o d c;pend.o c~ c, wobili ze,ç rco cria c1. ora elas 

masso.s p opulares o d o c on·l;r i"tm.to d.c c ~_ s ivo qy.o J.h'3 :for pr e stad o pe l os e 3t url<.mt os , 

b om o omo dos êxitos a l can çados no oNnb2..te a o poder dos monopóli os e do i nrpc:c i a l i .r::_ 

mo ~o n os so paí s . 

A R .G . D . E . contribuirá pa:;: a f i m à i g n or :-tnoia 13''ocu l m clsc. mas sas populo.,--

:•:0 c , e l ev a ndo o seu n í v o l oul tu.r CJ. J.. 9 :;:JOs s :i b i li té1nd o a for maç2:'o de n ilh·:lres do qu2.-

CG.~os int e l e c tuai s e t écn i cor::; or :. l!.n~:. o s éL::1s c J a sc os Ü ' 2:.bo, lhaclor :w , po:;.~mi t i ndo 2-ss im 
. ~ ~ t a SLla l n""Lerv onçe..o dir o n ·· i "'"T2:. orE t o(1o s C:G E'- G ct o~!.~os ó_G. ·\'·:i.clo.. nn.o :i.oYlo., l , r:: i:n:" i l~d. o oa rni :0.h o 

u ; · r a a l ·e a l i z ação elo (Y~C:.~~c~;s :;.: .. ~.: 0 r 5. \)r8 :~ cl. c.~ r O\T .. ; l r1-'?e ... a !; 

cLm t c s ~ or i a:1.do me lhor e s o oni :'. çÕo s o ;:;o o:L.?..reG o à.anc1.o ;;.: ;:n :c:u;;·o scntid ,; ma-1;oJ:' i n.l o 

oep iri tual ~o s au traba l ho , 

} j_ car o..ot er í 's t i c n GSS Gnc i. c:.. l elo., 11 -1G "'D "'3 o Ó Q_tlG c lct. SG S l Lbur cl i :tl :t 0. 08 .i D.-CGI ' OS SOS 

l A · r- .1 • -. • · • . • 

povo p or ·0ugu o s n c. oonstn.J.çn.v da domo oro..cJ.a 9 J.J.go..nclo o e :'ls J. :no a v.;.dc.. o 2.00 

Gr a ba l h o 9 os e s t udant-es s pr of o s so:ros ao proc os so r ovo luo i onilri o don ocr6tic o . 

Ne stG SGntido , c.. U .E .C , d.e f onclo a part J.oipaçÔ:o elo s e s t udant es 1 prof essore s , 

pcds , s i ndica t os , aut o.rquj_ a s l oc n i s 9 o do tod.c:.s as n ova s for mes do orga:niznçê.:o p o­

pul a r na d ofiniÇQO da polftica d o ensino no n osso país . 



2. 

Tendo :presen te as condiçÕes ~"?0ncretas da construção da democracia em Portu-· 

a U çE .,C. defend. ..-; 7 como altornatíva a pseudo-roformas inoonseq_uentes e à pa-

ralização das escolas~ uma Reforma Geral e Democrática do Ensino, tondo como prin­

cípios fundamentais g 

1-Extensc~o do ens ino 
.. 
as clas ses trrtbalhadoras, com a correspondente 2-ltorq,-

çao éLa estrut'J..ra es ooJJtr e a p)v>J. içf.'>O :progr ess iva de todos os processos do selooçéo 

que façam c1e:pend.er o a o·'?!ssc e a f:c·eÇL'~'. IJ :-:coia c'so oJ c,:;: a ctualq.:.wr g:-cn.u do ensino, das 

oond i c"::: """ econ0m:i.cas do os tud.Ln-io :; - ~ h;.o_.,::1.·;;:-'i nn. ?1~o d.s. fr eQ 1).ência. n o ensino .·.o6t'~ bi:dco . • .t V<:"·~> . . ., - .. 

N 

ge'"T! ~a omb.-J.:nE1.çac ela sd.1 ... ;.e.a9é10 ~;; c : ':'· i; ~ t:-r..t. _ ;-~ .llj:~: :~~~·r :.~ .,_:6:.: ~c ; .:- _r~~ = - c-: om e.. :.C_ !J-_ o ~ ,:-;ao pe ~- :, -:; l~~-:Y:::~-~:.:L:.(, 

rns.: .... ru.a l ~ 

..+-.,.",..baln'- · o] eo+ J.".,. ..... ,....._ ., ··:'í"Y •F· -~.,---~ ..-....-1-'l í' r c ·· .,.. ... ,, . .. ~ ··· ,.- ,..... r ~-.-. ·---.d ~ .-. tV.~ -·--"::;,,','.',1. ~, .. r,1 ~~ - (';[,·.n .•. ·. -.'.'···~--;'"'"', _1 0, .·.·,~~ 0- (:·.' .. ,' _,'. { :~,. ,,~~~,',· > .. o f',.c-1, :..J..s... O~ _ i..,) :_~ . - · ./ U V\ .• • \ ::: 1:;' -· "--~ .i :}(.:.,,L c :... .: . '. ' .. .'"~ ., ;,.) ,.) _t_J ~-J._éJ, ~:;L >:;. 5 -L C-1.' . .1 l_j;:;, .......,...L'..; _ ........ ':':' - -:....!.- .._. .,... . .._ ;~ . .. . ~- - - ""'-- · '-' - ·-

·2 n' q_u.e -part ici:pc rn :professores e ·b:rabalhaél.o:::>e c o 

o.ça o d.o i so l ament o e m l'elaçn.o aos grn.ndes pro'bloiJD.s nac;,i rmais 9c> q_u ~; o f :~,sc i s :EO 

s e rn:; n· e o'b::igou C) S estud.a:r:rt o s e os int e lectuais portuguêses ?P::?.ralela transf'or ,nc,e;ê:o 

cl.éCs escolas em centros de investigaçé1o e :Lrradiaç::w do. cultura populal~. 

S D .. S estudantis na SUl'.. J..Llta p Gl é1 clomocratizdçÉt o do OTIS ino cConquistc .. s inlp o~·ta:r~.t os 

f oro.m a.lcc,nçadas 5 nomeadaihonto a gostZ{o dc.w os colas~ saneamento 9rostru.tuT ê',çac> éi.o 

a l g uns curs os ,campanhas de alfo.botizaç~l'o o ec:lucação sani târi.a , 

PaTa consoiido.r e e. lC;T'<§'.'aT est:c,s medidé1s 9prosseguindo na ooncretize.çê1o de, 

~, c·r D E U E " " 1 . ~ d . ' ~ . d li. o 'Q ,, o 9 a · • '•v• propoe a ap lcaçao <:L3 soguln0 GS meCLl asg 

l-Aumento radical das v-erbas paro, a educação e nova política do prioricla­

des orçnmentais,fnvorecendo os graus do ensino que abrangem maior população os-
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tu.d.c,ntil . 

2-- Co.,mpo.nho.s sistem<itic[cf:l po.ra rcl1oli çó:'o elo rcno. l frcbot ismo . 

3- Crio.ço.,o d o ens ino pr8 prifil;'trio r.;ratLli t o . 

4-- f!.Llmont o prog·r'"Jss i v o êl.ê::.. os c c l nr i d.o..cl ·:; obrigc.t 6r i 0 o gr'n.tili i t~1. , nssug·urr. .. nclo 

n o i mediQto 6 anos de o sco lo.ri duda o., todcs os Jovonc . 

5- Lboli ç~o da sopuruçao por saxos om tcios os ~ruu.s d o ensino . 

7- Fus~o ele OYJ.Sil'1 0 1ÍC \)L:,l 0 d. O O~'lf3 i }.~t0 t6C i'1 ~:_ .JO-.i GOH1 C O l}.Stitt..::.~ç.:;.c t.l2 UJ.:ir.l. :; s co· .. 
l o.. ~ ~ ficiul Ú11.i o o~ n o g·r.~_1.Ll socLll~cl. :~.:_::io J ~~uo ~~r2pa:ro s :i_rJu lt [~l'1ü2.:~10l1to :pL-:.r c .. ') .J~:ozu fc :~.o 

o ~--~s :Lr_() u;3 c~ j.o 

-- ~ de.. ~- o G l1S :l.:.l ~.; ; cr· i c:.;. Çéi.C Uc 110\ ... CD ,_:~1.~;~:c-:~- -~ o ; ; ~T---_ ;-:. cl~~ -.:~·. ;:::-.. o 9 110 -;.-L·.s ·2f.-::;ol r:. s t_; Urli \.ro :t:· s i .. .. 

m~: .. 'JO o soci2..J.. ~) 

Q._r, 011 -'< ·• ç ;:o-. / v - \.. ...... _ .. ..... ) ~ ~ 

·n· • :- _."1'"1 8 d. -__ ; _ ,c)~_,_ l• '""' 8 11 O h O" .-;"ri O de "' I ·., 1 ) ·, ·:h O .-'! •)"' ·"' "' +' 1(.1 '' >:+ n ,., ·i··" '"' 1· " "i .r·· ' "L'l·)Y' O -::< , .--, ('.''! -~L . ~rd; ·;('~'>O 0 0 '- .......,..._ - . c..il~. ~ ..._LV • ·- J .(.-.J I 1._-V ...!. ••. . '•- ~- .._. •.I V<. • . •• (..,...'. - J•.;I-'> .l_,_C,.;..iJ t..:,..J., .t( -V '- ·· - ~- J.....'-h - '-' ··"-,5'- .- -

escol as j5 existontos 

t..: ~-J. !3 i - --

, ....... 
lL~ """-COiTiplGtO.. létioi Z.('.C:t-:. 0 c.lo 8Yl8ir:o : 

IrlGS co11o:r- otos c011ho ··-

OÍT.lG:D.tOS t) 

J .. i. tc:e6riG·~c on1 

"j~~ .. t uclos Íl1 -Go~;;à.isoi.plit1nr z_;s 1.1 

r. · 
·,_.,:}._-c·ofas inlp vrtn.l'}.·Go8 pn:cc:1 o dcs o .r: :J- 0 1\-j.r:hJ~J.to (lC:- 3 CCllc.l j_~<OOf;'"'; elo ·-r .. ~Ó.( ~ ::-.c ~'J"ito ·:: oJ:tl-lr .. 

19-For mQçê":c o TG.::: J. c. '.~gem JJ'-jrmG-,1onto d.o .3 doccnt os 7 col:l. ,'J. co:cro s pond ont o or i é'. 

20-Mo1h oria do.s cct1.cl i·;:Õos l)oct:;,c;6gi c c:.r::; ; coris'tr lJ.ção o :..',provei tnmento rnoiomü 

Ci.e ins ·t nlo.ç Õos é1 d oquo..dn,s 2. 0 novo o:nsino 9 or:Lr.v; (_~v elo ln:born:t ô:r:·ios e dcp2-rtnrnontos 
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lie i nvo s ·t i go,r;;.:,o e I'GGlJ.u.ipc:,ment o d.ou ezistent os o 

21--f.i.ss í s~jÚllO.Í. n sooi c..l cr;1 t odos os g:co..us do on8ino 1 c oJn meJbcri.a d os B.J.s-

~ o,qu j_siçâo c1e 1:1.. \?J:·os G rnc..ter·ial oscolo,::r. :; b011.J f'J .cj_ nnd o orn pa:r·bicu.J.cJ7 os ostu.dc.. .. ~~. 

to s vinclos 

s erviços , 

22-U olJ.(;:':'!F~~~;~c, cl o i s 011Çao do Pl"Opi!-lCt.S o elo l)o1 8c.s elo estud o cm l m..,go. os co,­

l r. G ~- ú :t'ormulaçâ'o do c~r :í . t8rio ela ccti1 rcL<~Tbuiço.o ~ quo clo7er6: ücpendor ossonci -· 

03 T ) . ., .. J ;J , 1 ~ 
L -~ osonvoLv~menco uGs ~aços co oooporuç~o o sol:i.c.lGr i odado 

t c. :nos pli::..:1os l oca l o :nr;. c:i.ona~- como J.ntn"':n., .. cicnc·,l 

soo :irrl i st n.s G 
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